
Policial Militar é 
baleado em Caxias
Um policial militar foi 
baleado, ontem, em uma 
tentativa de assalto em 
Duque de Caxias, na Bai-
xada Fluminense. O agen-
te estava de folga no mo-
mento do crime. Segundo 
a Polícia Militar, agentes 
do 15º BPM (Duque de 
Caxias) foram acionados 
para a Avenida Presidente 
Roosevelt, no bairro Sara-
curuna, para dar apoio a 
um policial, vítima de ten-
tativa de assalto.

A corporação informou 
que o PM estava de folga 
quando foi abordado por cri-
minosos, que anunciaram o 
crime e atiraram. O agente 
foi socorrido por bombeiros 
do quartel de Campos Elí-
seos e encaminhado para 
o Hospital Municipalizado 
Adão Pereira Nunes, em Du-
que de Caxias.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde da cidade 
informou que o paciente se-
gue em avaliação.

O homens foram baleados na Estrada Intendente Magalhães

A
lexandre Rodrigues 
da Silva, uma das ví-
timas de um ataque 
a tiros na Estrada In-

tendente Magalhães, na altu-
ra do bairro de Vila Valquei-
re, Zona Oeste do Rio, era 
chaveiro da região e morreu 
com seu uniforme de traba-
lho. Segundo testemunhas, 
o alvo dos criminosos era o 
jovem João Victor Cipriano 
Muniz, que também morreu 
na ação. O crime ocorreu na 
última terça-feira, em frente 
a um supermercado.

De acordo com imagens 
que circulam nas redes so-
ciais, Alexandre foi baleado 
na cabeça e morreu na hora. 
Já João Victor foi atingido 
na barriga. Ele chegou a ser 
socorrido e encaminhado 

em estado gravíssimo para 
o Hospital Estadual Carlos 
Chagas, em Marechal Her-
mes, na Zona Norte, mas não 
resistiu aos ferimentos. 

Ainda segundo testemu-
nhas, homens armados em 
um carro teriam passado e 
atirado da direção de João, 
mas um dos disparos acabou 
atingindo Alexandre. O caso 
aconteceu na porta de um 
grande supermercado, que 
estava muito movimentado 
na hora do crime. Houve pâ-
nico e correria entre os clien-
tes do estabelecimento, em 
busca de refúgio do tiroteio.

Também pelas redes so-
ciais, parentes e amigos de 
Alexandre lamentaram a 
morte e o descreveram como 
uma pessoa do bem, traba-

lhadora, e que provavelmen-
te estaria indo fazer algum 
atendimento presencial no 
momento do crime.

“A vida do meu primo não 
voltará! Nossa família san-
gra, mas infelizmente Xandy 
vai ser só mais um pai de fa-
mília que vira estatística nes-
se Rio de Janeiro”, lamentou 
uma prima de Alexandre.

“Fiz algumas chaves com 
ele pois morei anos na Vila 
Valqueire e fico muito triste 
com essa notícia. Ele era um 
cara gente boa e do bem. Que 
o Nosso Senhor Jesus Cristo 
console o coração da família 
desse nobre guerreiro”, disse 
uma cliente da vítima.

“Que Deus possa confor-
tar o coração da família dele. 
Não tive convivência com o 

Alexandre, mas sei que era 
uma pessoa do bem e estava 
sempre animado. Que Deus 
o receba de braços abertos”, 
afirmou outro comentário.

“Por que isso Alexandre? 
Coração puro, trabalhador, 
tranquilão. Que Deus con-
forte o coração de todos nós 
e a família”, lamentou um 
amigo do chaveiro.

De acordo com a Polícia 
Civil, a motivação das mor-
tes ainda não foi esclarecida. 
A Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC) investiga 
o caso. Os agentes buscam 
identificar a autoria do cri-
me e esclarecer os fatos e es-
tão em busca de imagens das 
câmeras de segurança do su-
permercado e outros comér-
cios da região.

Morto em Vila Valqueire era chaveiro
Alexandre da Silva trabalhava na região. O alvo dos criminosos seria outro homem, que também morreu
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A Polícia Civil prendeu, on-
tem, um dos principais for-
necedores de maconha para 
comunidades dominadas 
pela Comando Vermelho no 
Rio de Janeiro. Após mais de 
um mês de diligências sigilo-
sas, a Delegacia do Aeropor-
to Internacional do Galeão 
(DAIRJ) identificou e encon-
trou o megatraficante Rei-
naldo Carvalho de Oliveira, 
conhecido como Rei, escon-
dido em um apartamento de 
luxo em Ipanema, Zona Sul.

Segundo a delegacia, com 
a chegada dos agentes, o cri-
minoso arremessou o pró-
prio celular e um caderno 
com anotações pela janela, 
que foram apreendidos pe-
los policiais civis. Rei tem di-
versas anotações criminais 
e estava foragido do sistema 
penitenciário de 18 de agos-
to de 2018, quando cumpria 
pena de 23 anos, sete meses 
e oito dias em regime inicial 
fechado, por tráfico e asso-
ciação ao tráfico, no Institu-

to Penal Edgard Costa, em 
Niterói, na Região Metro-
politana. O megatraficante 
havia sido preso junto com 
parte da quadrilha, na cida-
de de Limeira, em São Paulo, 
transportando cerca de 300 
quilos de maconha. 

De acordo com as investi-
gações, Reinaldo era opera-
dor de uma rota aérea com 
pequenas aeronaves, indo 
até o Mato Grosso do Sul, São 
Paulo, até chegar nas favelas 
cariocas da facção.

Traficante preso em AP de luxo
Reinaldo de Oliveira é apontado como um dos principais fornecedores de maconha no Rio
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Reinaldo estava foragido
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